
 
 

 

  



 
 

 

  



 
 

 

  



 
 

 

  



 
 

 

  



 
 

 

  



 
 

 

 

 

 

O Clube da Leitura é um encontro entre pessoas que 
amam ler e que gostam de compartilhar dessa paixão 
praticando a leitura com quem puder. A ideia central do 
clube é criar um ambiente de compartilhamento onde a 
leitura de livros de literatura proporcione prazer, 
entretenimento e principalmente aprendizagem aos 
alunos que participam. O clube pode inclusive permitir 
uma aproximação com as produções literárias das cidades 
das crianças, o contato com escritores e o mundo por trás 
da escrita de um livro.  

O Clube também incentiva a criação de um cantinho de leitura na sala de aula, o uso da biblioteca 
da escola e das cidades, visita a bancas de jornais, editoras e livrarias. Isto tudo para que a leitura 
por prazer se torne parte integrante da vida dos alunos. 

 

 

 

Leitura de livros ou fragmentos de livros pré-selecionados é o formato em que o clube acontece. 
Para que a atividade seja prazerosa, que gere interesse e cada participante desfrute do momento 
o trabalho acontece no modelo de oficinas. As oficinas são os encontros entre voluntários e as 
crianças e têm como objetivo lerem juntas o livro que foi escolhido e depois produzirem algo 
como fruto do assunto lido (produção de textos, desenhos, colagens, ilustrações da história, 
reconto ou paráfrase etc.).  

No clube da leitura há possibilidade de atuação presencial, a distância e de forma digital (que 
abordaremos mais a frente), conforme quadro abaixo: 

 

 

 

 

  



 
 

 

 

 

Os voluntários associados do Grupo Algar possuem 

a melhor e maior tarefa dentro do clube: participar 
ativamente na descoberta da leitura pelas crianças e no 
despertar do prazer por ler. Ao lerem juntas, voluntário e 
aluno, irão trocar, experiências e informações e estabelecerão 
efetivamente um clube de leitores. Por isso, gostar de ler é um 
requisito para aquele voluntário que queira atuar dentro do 
clube da leitura, além de ter o hábito de ler e facilidade na 
leitura de todo tipo de material.  o prazer de se associarem 
para lerem juntas, trocando variados tipos de informações e 
formando o seu clube de leitores. 

Assim como os voluntários, a escola tem um papel fundamental no 

sucesso do clube, é ela que vai fazer a ponte entre os pais e o comitê. 
Além disso ela é nossa grande parceira na viabilização da estratégia 
que garanta a presença das crianças nas ações com os voluntários, 
aproveitando da melhor forma possível esse trabalho valioso, sem 
desperdiçá-lo. Por essa e por outras razões, a escolha da escola 
parceira é uma significante parte do processo. É importante se 
atentar nos seguintes itens:  

(1) ser uma escola pública de ensino fundamental;  

(2) proximidade da escola com a empresa facilitando assim o 
deslocamento de voluntários para a realização das oficinas. 

 A participação dos professores parceiros é essencial. Antes 

da realização das oficinas seu papel é fomentar os alunos sobre o 
clube gerando curiosidade e interesse. Durante a realização das 
oficinas o professor é o ponto de apoio dos voluntários na condução 
com os alunos, nesse momento ele é a ponte entre os voluntários e a 
sala de aula.  Após as oficinas, o clube não precisa acabar e os 
professores podem dar continuidade ao Clube da Leitura, isso porque 
estão diariamente com os alunos e uma de suas tarefas curriculares 
é justamente a de promover oportunidades de leitura com eles. Por 
isso, podem aproveitar o acervo oferecido pelo Instituto Algar e 
realizar oficinas de leituras regularmente, bem como incentivar o 
empréstimo de livros e propor momentos de conversas entre os 
alunos a respeito das leituras feitas. 

Os alunos são os grandes agentes de transformação e o 

público-alvo do Clube da Leitura. Poderão usufruir do acervo 
disponibilizado pelo Instituto Algar, pela biblioteca escolar e 
municipal. Sua parceria neste projeto é imprescindível. Todo o 
clube está voltado para engajar a paixão pela leitura incentivando 
assim os benefícios dela. 



 
 

 

 

 

 

 

De forma geral, o clube busca criar um ambiente prazeroso promovendo o gosto pela leitura, 
contribuindo assim com a melhoria da qualidade da educação. 

O que mais esperamos com o clube é que as crianças se tornem leitoras e gostem de fazer isso. 

 Além disto o Clube da Leitura visa:   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O objetivo principal das oficinas é estimular nas crianças o prazer pela leitura. Assim, se as crianças 
passarem a se interessar pela leitura, e começarem a gostar de ler, esse terá sido o melhor 
resultado possível. 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Mobilizar voluntários significa engajar os voluntários que já estão cadastrados no programa nas 
atividades realizadas pelo seu comitê. É você, líder ou colíder, que dará o apoio, capacitação, 
preparação necessária ao associado voluntário. Para definir qual voluntário participará da 
atividade junto a escola parceira, indicamos 3 itens a serem observados:  

  



 
 

 

A tarefa dos voluntários será auxiliar as crianças a descobrirem o prazer da leitura, o prazer de se 
associarem para lerem juntas, trocando variados tipos de informações e formando o seu clube de 
leitores.  Por isso, o Instituto apresenta a sugestão de livros e o conjunto de atividades previstas 
no clube de modo a incentivar associados (como são chamados os funcionários das empresas 
Algar) que gostem tanto de ler como de crianças a participarem do trabalho. 

 

 

 

 

No Clube da Leitura, o compromisso assumido com a realização das oficinas é imprescindível, 
uma vez que o clube funcionará neste modelo, portanto o voluntário que desejar atuar neste 
clube deverá ter um pouco mais de disponibilidade de tempo para contribuir. Caso o voluntário 
deseje atuar no clube, mas prefere fazê-lo à distância, uma das alternativas é o líder delegar a ele 
a confecção de materiais que serão utilizados nas oficinas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 
 

 

O planejamento de sucesso deve envolver uma parceria refinada entre 
empresa e escola. O líder e colíder possuem um papel especial na 
construção desse projeto educativo, pois para que o clube tenha impacto 
real na vida dos estudantes a escola deverá, em momentos a parte das 
atividades do comitê, introduzir no cotidiano dos alunos a realidade 
apresentada pelas oficinas. 

Para criar esse ambiente de parceria é imprescindível conhecer o que já está sendo feito pelo 
educador, assim as atividades do programa irão complementar o que já está sendo feito e 
permitirá a construção de uma agenda de apresentação de novas oportunidades de leituras para 
os alunos. 

Portanto é muito importante conhecer a resposta de algumas perguntas: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Outra parte essencial da etapa de planejamento do clube é conhecer o acervo que será 
trabalhado, afinal é com ele que as oficinas e atividades serão trabalhadas. 

 

 

 

 

 

 

O Clube da leitura já dispõe de algumas oficinas construídas a partir de livros selecionados pelo 
seu conteúdo pedagógico. Eles são de literatura infantil e juvenil adequados à faixa etária de 9 a 



 
 

 

12 anos, público-alvo do programa. Foram escolhidos a partir de sugestões de professores das 
escolas e do comitê. É importante verificar se há disponibilidade do livro para compor o acervo, 
caso não haja uma possibilidade é o comitê de voluntariado adquiri-lo pelo orçamento do 
Programa.   

É imprescindível que, os voluntários que trabalharão com algum dos livros, tenham 
conhecimento prévio do mesmo para que possa apresentá-lo aos alunos nas atividades 
presenciais. 

O Clube da Leitura vai “acontecer” de fato quando as crianças 
estiverem interessadas pelos livros e quiserem levá-los para fazer 
suas leituras ou pode estar relacionado ao trabalho já 
desenvolvido na escola na biblioteca. Neste momento é 
importante convidar as crianças e combinar como será o 
empréstimo de livros. sugerimos também que uma criança seja 
a secretária do clube para ajudar no controle dos empréstimos. 
Um voluntário pode assumir esse posto inicialmente até que as 
crianças se familiarizem com o acervo e depois entregar a função 
a uma criança do clube que se interesse. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Como forma de controle temos algumas sugestões, como: anotar em um caderno o nome de 
quem levou o livro, a data do empréstimo, a data de devolução e o nome do livro; uso do sistema 
de fichas, no qual cada livro é identificado por uma ficha (um cartão que fica dentro do próprio 
livro) e quando o livro for emprestado, esse cartão é guardado numa pasta-arquivo. Do mesmo 
modo, cada membro do clube pode ter uma carteirinha (ficha de identificação), com espaços 
para se preencher dados dos livros retirados e datas de entrega. 

 

  



 
 

 

Para o trabalho de leitura, é importante ter alguns livros que devem ficar à 
disposição das crianças em um espaço previamente combinado com a escola 
(uma estante dentro sala de aula, um cantinho de leitura, um local da própria 
biblioteca ou sala de leitura etc.). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nas oficinas iniciais do Clube da Leitura, o grande objetivo é 
aproximar os alunos com os acervos de livros do clube ou da escola 
mesmo, em especial dos livros de literatura infanto-juvenil, no 
sentido de incentivar a leitura desse gênero de obras.  Nesse 
momento sugere-se que os alunos tenham a chance de organizar 
o acervo no cantinho de leitura de um jeito próprio, isso é, de 
maneira que saibam localizar as obras quando desejarem. Para 
tanto, indica-se um novo contato dos alunos com os livros, agora 
com o objetivo de arrumá-los de um jeito muito pessoal, de uma 
maneira que as crianças possam localizar rapidamente o que 
querem ler.   

Com esse trabalho os alunos se aproximarão da ideia de que quanto maior for o número de 
volumes de um acervo mais objetivos e claros deverão ser os critérios de organização nas 
estantes.  Mais para frente, quando tiverem a oportunidade de conhecer outros acervos 
(biblioteca, banca de jornais, livrarias etc.).  vão compreender que a disposição dos livros não é 
casual, tem uma ordem preestabelecida que facilita o trabalho de quem os manuseia e dos 
leitores. Por isso, toda vez que o acervo do Clube da Leitura crescer em função de novas doações, 
os critérios de alocação das novas obras no cantinho de leitura necessitarão ser novamente 
discutidos para se saber onde se acondicionar os materiais recém-chegados.   

Defina uma atividade de diagnóstico (início das atividades) que 
permitirá ao comitê obter um retrato inicial dos alunos em relação a 
leitura e uma atividade final que possibilite perceber e comparar os 
resultados. 

Feitos os primeiros contatos entre voluntários e alunos, a ação inicial 
do Clube da Leitura será a de conhecer os hábitos leitores dos alunos.  
Para esse diagnóstico está previsto a realização de duas oficinas que 
permitiram o levantamento dos dados necessários: 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os resultados obtidos nestes primeiros momentos deverão ser motivo de conversas entre 
voluntários e professores de modo que, juntos possam dimensionar as ações futuras do clube. No 
final desse texto, há uma sugestão de avaliação de resultados do clube.   

 

Depois de conhecer o que já está sendo feito é hora de desenhar o que será 
realizado. Importante sempre garantir que as atividades estejam alinhadas 
com a realidade da escola para que a criança possua os requisitos 
necessários para as ações realizadas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 
 

 

Algumas questões do planejamento são de ordem práticas, para que tudo 
funcione da melhor forma possível sugerimos que todas as decisões sejam 
registradas em um cronograma de atividades, que deverá ser 
compartilhado com a escola e professores parceiros, comitê de 
voluntariado e os voluntários mobilizados. Algumas perguntas deverão ser 
respondidas de forma clara nessa etapa para que todo o clube aconteça 
da forma planejada. 

 

Se tudo for previamente 
combinado, as ações dos 
voluntários têm mais 
chances de alcançar bons 
resultados, e o líder social 
poderá incluir em seu 
planejamento as 
necessidades da escola. 

 

 

 

 

Organizar um calendário dessas atividades, de acordo com 
as possibilidades da escola e dos voluntários do comitê. 
Como já dissemos, é fundamental saber o que já está sendo 
feito por parte dos educadores para se definir na agenda de 
trabalho novas iniciativas. Também é importante saber os 
horários da escola e a disponibilidade de professores e 
voluntários.  

 

Pronto! Agora que já conhecem os livros e desenharam com a 
escola o cronograma, o próximo passo é divulgar a todos os 
envolvidos: Escola, pais, alunos, voluntários, comitê de gestão e 
empresa. É essencial que todos estejam a par do que será feito 
ao longo da duração do clube para que possam acompanhar a 
efetividade do plano e seus resultados. Crie canais de 
comunicação efetivos como murais, grupos de whatsapp entre 
outros para que todos estejam em sintonia, compreendam as 
atividades e a importância delas. 

 

 

  



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Agora é hora de colocar em prática tudo que foi planejado!  

Apresentar o programa e o clube de forma sucinta às crianças e convidá-las a participar é 
essencial para que compreendam o que foi proposto e se engajem no projeto. O processo de 
instituição do clube também acontece em etapas. 

 

 

 

 

 

 

 

Falaremos de cada tópico a seguir com mais detalhes. Confira! 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

  



 
 

 

 

Lembre-se a primeira impressão é a que fica e essa primeira experiência do aluno com o clube 
fará toda a diferença no incentivo à leitura. Esse evento de lançamento do clube deve ser 
diferente e despertar o interesse dos participantes, envolvê-los na preparação pode ajudar a criar 
um sentimento de pertencimento.  

Além disso, o lançamento do clube é um momento interessante para que haja um primeiro 
contato entre as crianças e os voluntários (os que tiverem disponibilidade para participar) para 
que eles se conheçam. É importante que a professora da classe ajude o líder social e os voluntários 
nesses primeiros momentos apresentando-os às crianças. Essa mediação pode garantir que a 
entrada e a presença dos voluntários na escola aconteçam de forma agradável, tanto para os 
voluntários quanto para as crianças.  

Sugerimos que o lançamento seja realizado dentro do formato planejado conforme os seguintes 
itens: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 
 

 

Agora, que todos estão encantados e motivados com o Clube, é hora 
de iniciar as atividades! 

 

 

Aqui, o objetivo é estimular a descoberta de histórias, literatura e prazer de ler.  Essa é uma parte 
importante do projeto pois é por meio dela que as crianças conviverão com os livros e todos os 
benefícios da leitura. 

É papel do líder social combinar com a escola quais oficinas de leitura realizarão com as crianças, 
tendo em vista a avaliação diagnóstica e os interesses escolares. A condução das oficinas de 
leitura ficará a cargos dos voluntários ou professores ou ainda em ação compartilhada 
dependendo do livro a ser trabalhado: 

 

 

 

 

 

 

 

No Clube da Leitura, a criança não é um receptor passivo, ao contrário, ele é agente colaborador.  
Isso quer dizer que voluntários, professores e alunos leem o texto simultaneamente. Não se trata, 
portanto, de situação em que o leitor é o adulto e a criança ouvinte.  

Outro ponto importante é que existem trabalhos importantes que precisam ser executados 
antes, durante e depois da oficina como vemos a seguir: 

 

  



 
 

 

 

Um sarau é um encontro literário ou musical, no qual as pessoas leem, contam, cantam ou 
declamam textos que valem a pena ser conhecidos e compartilhados no Clube da Leitura do 
Programa de Voluntariado. São momentos especiais. Nesses momentos privilegia-se o texto 
poético e os alunos têm oportunidade de conhecer, ler e declamar poemas para a turma e outros 
convidados. 

 

Nesta atividade, o trabalho é compartilhado: 

 

 

 

 

 

 

 

Para que voluntários e professores atuem juntos para o sucesso do sarau, é importante seguir 
algumas etapas: 

 

 

 

Fale um pouco sobre as definições de poesia e poema: 

 

 

 

 

 

 

 

Quando trazemos os poemas para a sala de aula, permitimos às crianças o contato com um tipo 
particular de texto que apresenta um corpo e uma arquitetura espacial capaz de ser reconhecida 
quase de imediato: 

 

 

 



 
 

 

 

A função poética é a 
mensagem do texto 
em si, o que ele quer 
dizer através da 
forma, da maneira 
como diz. Como 
dissemos acima, essa 
forma é que vai 
provocar em nós, 
leitores, sensações, 
sentimentos, 
percepções, novas 
maneiras de pensar e 
sentir. 

 

 

 

Pensar antes sobre o conteúdo e os detalhes da organização do sarau só trará vantagens para os 
envolvidos com a ação. Por isso, combinações entre voluntários e professores são fundamentais, 
tais como: 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

As atividades preparatórias dos alunos para o sarau consistem em aproximar as crianças do 
mundo da leitura de poemas. Para realizar esse trabalho com segurança alguns passos são 
necessários: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

As atividades preparatórias dos alunos para o sarau consistem em aproximar as crianças do 
mundo da leitura de poemas. Para realizar esse trabalho com segurança alguns passos são 
necessários: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Agora é hora do show! Durante o sarau, o voluntário deverá ficar atento à organização das 
crianças, descontraindo o grupo e procurando acalmá-lo além de observar e cuidar de toda a 
organização do ambiente, bem como de receber o público, em especial os pais dos alunos e as 
autoridades. 

 

 

Terminado o evento, separe um momento ou oportunidade para que voluntários, alunos e 
professores realizarem uma avaliação de todo o percurso do evento (o que deu certo e o que 
precisaria ser melhorado). Com essas observações todos ficarão mais fortalecidos para novos 
momentos como esse. 

 

 

O Clube da Leitura do Programa de Voluntariado é bastante amplo, contempla um conjunto 
diversificado de atividades que visam ampliar as oportunidades leitoras dos alunos e incentivar o 
prazer de ler.  Para tanto, o clube propõe uma espécie de imersão dos alunos no mundo da leitura 
com atividades múltiplas e diversificadas, quais sejam: ler livros, conhecer acervos, visitar 
instituições locais dedicadas ao trabalho com a literatura, entrevistar autores de livros de 
literatura em geral e de literatura infanto-juvenil das cidades onde os alunos moram.  

 



 
 

 

 Com as visitas e entrevistas, o Clube da Leitura pretende mostrar que a atividade literária não se 
restringe à escola. Ao contrário, faz parte da vida de pessoas próximas, sendo, por isso, uma 
dimensão da vida cotidiana. Essas visitas e entrevistas têm alto significado para os alunos.    

 Para realizar essa aproximação, o Clube da Leitura sugere, na medida das possibilidades de 
voluntários e educadores, a realização das seguintes visitas e entrevistas:   

 

 

 

 

 

 

 

 

Muito possivelmente, alguns deles nunca tenham entrado em uma biblioteca e por isso não 
conhecem o seu funcionamento. Do mesmo modo, o contato com escritores e as eventuais 
visitas à Academia de Letras, Associação de Escritores ou mesmo às livrarias provavelmente serão 
acontecimentos especiais na vida das crianças. No conjunto os alunos ganharão em experiência 
de vida e em crescimento de repertório cultural.   

Um trabalho dessa natureza precisa ser preparado em detalhes e sua condução certamente será 
facilitada com a cooperação entre voluntários e educadores. Cada qual terá funções distintas e 
complementares:   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ao término do projeto, o Clube da Leitura já deve ser uma realidade na escola. Foram muitas 
oficinas, muitas leituras e muitos os produtos elaborados. Agora, o clube permanecerá pela 
iniciativa das próprias crianças que, certamente, já descobriram o encanto da leitura em suas 
vidas.  

Rememorando as diferentes situações vividas, propomos nesse final uma atividade de 
fechamento na qual os sócios do clube (alunos, voluntários e professores) tenham a oportunidade 
de conversar sobre o caminho percorrido, os livros lidos e, também, manifestar suas preferências 
em relação às obras lidas.  

 Essa atividade, além de funcionar como uma síntese das leituras feitas ao longo do ano, ampliará 
o poder de reflexão dos alunos em relação a seu próprio comportamento leitor. Para realizá-la, 
professores e voluntários deverão escolher o seu livro preferido e, se julgarem necessário, será 
interessante relê-lo para preparar um bom comentário sobre a importância dessa obra em suas 
vidas.  

Abaixo algumas etapas a serem realizadas neste momento: 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A avaliação de resultados no Clube da Leitura representa ocasião para voluntários e professores 
refletirem sobre o trabalho realizado, tendo como parâmetro os objetivos centrais do clube 
(ampliar as experiências leitoras dos alunos e fomentar o prazer de ler) e o diagnóstico inicial do 
comportamento leitor dos alunos.   

A avaliação final será composta por: avaliação qualitativa (percepções e 
insights do grupo que acompanhou os alunos); avaliação quantitativa e 
avaliação do comportamento leitor do aluno.  

A soma destas avaliações compõe a síntese final de avaliação, que deverá 
ser encaminhada para o líder social após o fechamento.  



 
 

 

Ao líder cabe enviar as sínteses à consultoria responsável que realizará o fechamento anual do 
Instituto.  

Esse parecer servirá de base para o planejamento de novas edições do Clube da Leitura. 

Com a avaliação de resultados qualitativos será possível para professores e voluntários 
perceberem: 

• A aproximação ou distanciamento dos objetivos propostos para o clube; 
• Sucessos e dificuldades em relação às ações de implementação do clube 
• Conquistas de aprendizagem obtidas pelos alunos. 

Em anexo, sugerimos um questionário oferecerá um perfil quantitativo da abrangência do clube 
e outro que avaliará o comportamento dos alunos (anexos 5 e 6, respectivamente). 

 Para se compor esse instrumento é necessário retomar as fichas de avaliação preenchidas logo 
após as oficinas de leitura, os registros pessoais de voluntários e professores e, também, os 
referentes às oficinas diagnósticas iniciais.   

Com essas informações será possível construir o relatório final. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 
 

 

  



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

Carteirinha e controle de empréstimos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

Resenha do livro predileto: 

 

 

 



 
 

 

 

 

Avaliação quantitativa do clube: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

Avaliação de comportamento leitor das crianças: 

  



 
 

 

 


